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MIRIAM 

LE AO 
esa-Celeração econô-

mica, há o efeito Copa 
do Mundo, que favore-
ce a compra de outros 
eletrodomésticos e 
provoca feriados — ex-
plicou o presidente da 
empresa, Enrico Zito. 

As previsões de ven-
das da companhia pa-
ra o ano variam de 
queda de 3% a alta 3%. 
É a incerteza da eco-
nomia, e está difícil 
pensar 2015 também. 
Há muita dúvida sobre 
o custo da energia. Zi-
to e^tima que o au-
mento mínimo deve 
ser de 20%. A boa notí-
cia é que a empresa 
ouve meteorologistas 
que asseguram que o 
próximo verão será chuvoso. 

-- Energia elétrica é uma incógnita para o futuro. 
Isso se soma a vários outros tipos de custos em alta 
para a indústria, como salários, serviços dos mais 
variados tipos, combustíveis, fretes, e ainda há a 
pressão residual do câmbio, que se desvalorizou 
muito nos últimos dois anos. O repasse e feito de 
forma gradual. Não há aumento de produtividade 
que compense isso tudo — disse. 

O quadro e o mesmo em outras empresa& Os em-
presários veem um enorme potencial de crescimen-
to, mas acham que o curto prazo está difícil. Não e 
por acaso que dois dos principais índices que me-
dem a confiança estão em baixa. O índice de Confi 
ança da Indústria (ICI), medido pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) em pesquisa com mais 
de 2.500 empresas, caiu para 48 pontos em maio, o 
nível mais baixo dos últimos cinco anos. índice se 
melhante, apurado pela FGV, caiu a 91,2 pontos, o 
menor número desde junho de 2009. 

O crescimento do PIB foi pequeno no primeiro tri-
mestre. Mas pior do que o 0,2% de alta e a taxa de 
poupança baixa demais: 12,7% do PIB é muito pouco 
e não sustenta o necessário aumento da taxa de in 
vestimento. Nos dados micro, em visitas às empre-
sas, se vê o que informam os índices dos institutos. 
Há baixa expectativa em que o país possa, a curto 
prazo, retomar um crescimento vigoroso do PIB. • 
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IBGE confirmou a fraqueza 
da economia, com uma alta 
de apenas 0,2% no PIB do 
primeiro trimestre 

Baixa taxa de poupança e 
muitas incertezas reduzem 
a chance de aumento do 
investimento 

Os pontos -chave 

Mau momento tem feito 
com que empresas deem 
férias coletivas, mesmo 
com potencial de vendas 

IBG confirmou ontem a frieza da 
economia" com a divulgação de alta de apenas 
0,2% n PIB o primeiro trimestre. O ano até 
aqui est ndo fraco, com muitas incertezas 
tirando o ânimo do empresário para investir 
e do consumidorpar&zonsumir. Mesmo 
sendo ano deCopa do Mundójlo Brasil, 
ainda não d~áfás-éritiroefeito positivo na 
atividade econômica. 

No frio da economia 

N ão é só nos números macroeconômicos 
que se percebe a perda de fôlego do país. 
Quando se olha no micro, numa conversa 

com uma empresa, por exemplo, se tem noção 
mais clara desse divórcio entre o potencial de 
crescimento e a conjuntura. Um exemplo: apenas 
2% dos lares brasileiros possuem lava-louças, so-
mente a metade tem lava-roupas e 60% ainda es-
tão equipadas com geladeiras convencionais, que 
precisam descongelar. O espaço para vendas é 
enorme, principalmente no Nordeste e Centro-
Oeste. Mesmo assim, a Whirlpool, dona das mar-
cas Brastemp e Consul, e a Electrolux anunciaram 
férias coletivas esta semana. 

Em conversa com a coluna, a Whirlpool afirmou 
que mantém a projeção de investir R$ 500 milhões 
este ano e lançar 180 novos produtos, 10% a mais 
que em 2013. Mas enfrenta o baixo crescimento do 
PIB, o aumento menor do poder de compra, a infla-

, ção alta ,e o encarecimento do crédito. No primeiro 
trimestre, a empresa teve queda de 5% nas vendas 
de eletrodomésticos, sobre o mesmo período de 
2013. A chegada da Copa do Mundo e os feriados 
do mês de junho ajudaram a tomar a decisão de in-
terromper parte da produção. 

— A parada na fábrica de Manaus sempre acon-
tece nesta época do ano, mas a de Rio Claro, no in-
terior de São Paulo, não. Ela fabrica geladeiras e fo-
gões e houve uma redução de demanda de 15% es-
te ano, maior do que havíamos projetado. Além da 


